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Biofertilizante, calagem e adubação com NK nas características físicas
e químicas de frutos de maracujazeiro-amarelo
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Firmino N. de Lima3, Adriana C. Mancin3 & Ítalo H. L. Cavalcante4

RESUMO

O maracujazeiro-amarelo é uma frutífera de grande importância econômica para o Brasil, sendo especialmente consumido na forma 
de sucos e sorvetes, tornando a qualidade de frutos ainda mais relevante. Neste sentido, objetivou-se avaliar os atributos físico-
químicos de frutos de maracujá-amarelo em solo fertilizado com calagem, biofertilizantes e adubação mineral com NK em cobertura 
no de Bom Jesus, PI. Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados com fatorial 2 x 3 x 2 referentes, respectivamente, à 
acalagem (solo sem e com calcário), aos biofertilizantes (sem biofertilizante, biofertilizante simples e biofertilizante enriquecido e 
adubação mineral (50 e 100% da recomendação de adubação NK em cobertura), com quatro repetições e duas plantas por parcela, 
ou seja, as variáveis avaliadas. Foram tomadas as seguintes variáveis: diâmetro longitudinal (DL), transversal (DT), espessura de 
casca, número de sementes, massa do fruto, porcentagem de polpa, sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e pH. A qualidade 
de frutos de maracujá-amarelo quanto ao DL, DT, espessura de casca, número de sementes, massa do fruto, pH, SS e AT, é 
incrementada pelo uso do biofertilizante bovino. A aplicação conjunta de biofertilizante simples com 50% da dose de NK em cobertura 
pode substituir a adubação completa de NK em cobertura.

Palavras-chave: adubação orgânica, Passiflora edulis Sims, qualidade de frutos

Biofertilizer, liming and NK fertilizing of physical and chemical                                   
characteristics of yellow passion fruits

ABSTRACT

Yellow passion fruit is a fruit species economically important for Brazil, specially consumed as juice, ice cream and compotes 
that makes fruit quality more relevant. Thus, the present study was developed aiming to evaluate the physical and chemical 
characteristics of yellow passion fruit as a function of biofertilizer, liming and NK fertilizing in Bom Jesus County, Piaui State, Brazil.
Theexperimental design wasrandomized blocks withfactorial 2 x 2 x 3 referring to liming(soilwith and withoutliming), biofertilizers 
(without bioferilizer, simple biofertilizer and enriched biofertilizer) and mineral fertilizer(50 and100% forNK recommendation) with 
four repetitions and two plants per parcel. The following variables were recorded: fruit width (FW), fruit length (FL), skin diameter, 
seed number, fruit mass, pulp percentage, soluble solids (SS), titratable acidity (TA) and pH. Fruit quality related to FW, FL, 
skin diameter, seed number, fruit mass, pulp percentage, SS, TA and pH is increased by bovine biofertilizer. The use of bovine 
biofertilizer associated to 50% of NK recommendation may substitute the complete NK fertilizing. 
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Introdução
O maracujá (Passiflora edulis Sims), fruto nativo das 

Américas Central e do Sul, é cultivado em países de climas 
subtropical e tropical, destacando-se que o Brasil é, atualmente, 
o maior produtor mundial e as regiões Norte e Nordeste são 
detentoras de mais de 50% da produção nacional (IBGE, 2011).

O fruto do maracujazeiro-amarelo tem sido consumido 
quase que totalmente na forma processada (Cavalcante et 
al., 2012b); portanto, nos padrões de qualidade exigidos pela 
indústria, especialmente a de sucos, que deve ser preferida pelo 
produtor. Nas indústrias de processamento os frutos devem 
apresentar, preferencialmente, valores elevados de rendimento 
de suco, de sólidos solúveis e elevada acidez (Abreu et al., 
2009).

Devido à importância econômica e às boas características 
organolépticas dos frutos, o maracujazeiro-amarelo tem sido 
estudado para a redução de produtos inorgânicos no processo 
produtivo visando a uma produção sustentável mas mantendo a 
produtividade e a qualidade dos frutos. Dentre esses trabalhos 
pode-se destacar aqueles envolvendo biofertilizantes no 
processo produtivo da cultura, como Cavalcante et al. (2007; 
2008; 2012a).

O uso do biofertilizante líquido aplicado ao solo tem sido 
empregado nas mais diversas culturas, seja como única fonte 
de nutrientes ou juntamente com adubos minerais (Freire et 
al., 2010). Para o maracujazeiro-amarelo tem-se registrado 
resultados positivos quanto à nutrição mineral de plantas 
(Cavalcante et al. 2008), qualidade de frutos (Cavalcante et al., 
2007) e produtividade (Cavalcante et al., 2012a; 2012b).

Objetivou-se no presente trabalho, avaliar as características 
físico-químicas de frutos de maracujazeiro-amarelo em função 
de calagem, biofertilizantes e adubação com NK em cobertura 
nas condições de Bom Jesus, PI.

Material e Métodos
Caracterização da área experimental

O experimento foi desenvolvido no período de março 
a novembro de 2010, na área experimental da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI/CPCE), localizado nas coordenadas 
geográficas 09º04’33” de latitude Sul, 44º21’29” de longitude 
Oeste com altitude média de 277 m. O município de Bom Jesus 
pertence à região do semiárido piauiense com clima quente e 
úmido classificado por Köppen como Cwa. Durante a execução 

do experimento a temperatura média foi de 26,5ºC; umidade 
relativa média de 50% e a precipitação de 912 mm.

O solo da área experimental é propício ao cultivo do 
maracujazeiro-amarelo cujas características químicas e físicas 
estão descritas na Tabela 1.

As covas foram abertas nas dimensões de 40 x 40 x 40 cm 
em sistema retangular nas distâncias de plantio de 3 x 3 m, com 
densidade de 1.111 plantas ha-1, conforme recomendações de 
(Ruggiero et al., 1996).

Tratamentos e delineamento experimental
O experimento foi desenvolvido em esquema fatorial 2 x 3 

x 2, correspondentes a: i) calagem (solo sem e com calcário); ii) 
aplicação dos biofertilizantes: testemunha (sem biofertilizante), 
biofertilizante simples (esterco bovino fresco fermentado em 
água) e biofertilizante enriquecido (esterco bovino fresco 
fermentado em água + fósforo + cinzas) e iii) adubação mineral 
(50 e 100% de NK em cobertura). Os tratamentos foram 
distribuídos em blocos ao acaso com quatro repetições e duas 
plantas de maracujazeiro por parcela, com duas bordaduras, 
totalizando-se 96 plantas numa área de 864 m2. 

Nos tratamentos com calagem o calcário (dolomítico com 
PRNT de 98%) foi aplicado objetivando-se elevar a saturação 
por bases para 80%, conforme a Recomendação de Adubação 
e Calagem para o Estado do Ceará (1993). Foram adicionados, 
em cada cova, 10 L de esterco bovino, 120 g de superfosfato 
simples; (18% de P2O5), 240 gramas de cloreto de potássio 
(60% K2O) e 240 g de ureia; (45% de N) incorporados até 0,20 
m de profundidade.

Os biofertilizantes foram aplicados aos 30, 60 e 90 dias 
após o plantio na dose de 15 litros m-2 em 40 cm x 40 cm 
diluídos em água na proporção de 1:1. 

Descrição e preparo dos biofertilizantes
Ambos os biofertilizantes foram obtidos por fermentação 

anaeróbica em biodigestor.
O biofertilizante comum foi produzido misturando-

se partes iguais de esterco bovino fresco e água não salina, 
mantendo-se em fermentação por 30 dias (Santos, 1992).

O biofertilizante enriquecido além de esterco bovino fresco 
e água foi enriquecido com o macronutriente fósforo (P), na 
quantidade de 1,7 kg de superfosfato simples e 5 kg de cinza 
como fonte de potássio (K). 

As características químicas dos biofertilizantes estudados 
se encontram na Tabela 2.

M.O = Matéria orgânica; CTC = Capacidade de troca catiônica [Ca2+ + Mg2+ + Na+ + K+ + (H+ + Al3+)]; SB = Soma de bases; V = Saturação por bases (Ca2+ + Mg2+ + Na+ + K+/CTC) x 100; m = Saturação 
por alumínio; Ag = Areia muito grossa; Af = Areia fina; Ada = Argila dispersa em água; Gf = Grau de floculação; Ds = Densidade do solo; Dp = Densidade de partícula; Pt = Porosidade total

Atributos químicos

Prof.

(cm)

pH

H20

P K+ Na+ H++Al3+ Al+3 Ca+2 Mg+2 SB CTC V M M.O.

mg dm-3 cmolc dm-3 % g kg-1

0-20 5,53 5,00 21,76 0,06 1,16 0,05 0,80 0,30 1,22 2,38 51,26 3,94 3,85

20-40 5,58 2,72 21,76 0,06 0,83 0,05 0,30 0,15 0,57 1,40 40,71 8,06 2,33

Atributos físicos

Prof.

(cm)

Areia
Silte Argila Ada Gf Ds Dp Pt

Ag Af

g kg-1 g cm-3 m3 m-3

0-20 512 317 35 36 00 1000 1,45 2,66 0,45

20-40 594 341 43 22 00 1000 1,53 1,65 0,42

Tabela 1. Características químicas do solo antes da implantação do experimento no perfil de 0-20 e 20-40 cm de profundidade
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Tratos culturais e colheita
A irrigação foi feita pelo método de aplicação localizada 

por gotejamento, fornecendo-se, diariamente, uma lâmina de 
12,8 mm, equivalente à evaporação diária corrigida de acordo 
com o coeficiente de cultura (Kc) do maracujazeiro, reportado 
por (Allen et al., 1998).

A adubação do solo em cobertura foi efetuada aos 30, 60 
e 90 dias após o plantio com 10 g de nitrogênio; (N) e 10 g 
de potássio; (K) e aos 120 dias até o final da colheita, foram 
aplicados 20 g de N e 30 g de K mensalmente e 20 g de 
P2O5 em dose única no início da floração, de acordo com a 
Recomendação de Adubação do Estado do Ceará (1993). 

Os frutos foram colhidos manualmente em completa 
maturação, de acordo com a coloração externa homogênea, 
devidamente acondicionados em sacolas de papel e 
imediatamente conduzidos ao laboratório, onde foram 
selecionados e padronizados quanto ao tamanho e submetidos 
à caracterização físico-química.

Variáveis analisadas e análises estatísticas
Avaliaram-se quatro repetições de dez frutos cada uma, 

a partir de análises físicas e químicas. As análises físicas 
compreenderam: i) diâmetros longitudinal e transversal: 
determinados com paquímetro (precisão 0,01) e expressos em 
mm; ii) massa dos frutos: registrada por gravimetria usando-se 
balança analítica (Bioprecisa®, precisão de 0,01 g) e expressa 
em g) e iii) número de sementes: determinado a partir de 
contagem manual. 

As análises químicas seguiram a metodologia descrita por 
Lara et al. (1976) e compreenderam: i) acidez titulável: foram 
tomados 20 g de polpa de maracujá-amarelo, adicionando-se 
água destilada até completar o volume de 100 mL; em seguida 
tomou-se uma amostra da mesma (20 mL) e se adicionaram-
se quatro gotas do indicador fenolftaleína. Esta suspensão 
foi titulada com uma solução de 0,1 NaOH, com resultados 
expressos em porcentagem; ii) sólidos solúveis (SS): SS 
foram determinados em refratômetro digital Abbe® não termo 
compensado e expressos em Brix; eiii) pH: Alícota com leitura 
em peagâmetro (Quimis®).

Os resultados foram submetidos à análise de variância para 
diagnóstico de efeitos significativos entre os biofertilizantes na 
ausência e presença de calcário, 50 e 100% de adubação com 
NK, pelo Teste “F” e pelo Teste de Tukey para comparação das 
médias, de acordo com as recomendações de Ferreira (2000) 
usando o software ASSISTAT (Silva & Azevedo, 2006).

Resultados e Discussão
Características físicas

A interação calagem, biofertilizantes e adubação mineral, 
foram significativos para as características físicas pelo diâmetro 
longitudinal (DL), diâmetro transversal (DT), espessura da 

casca (EC) e massa do fruto (MF) de maracujá-amarelo, o que 
evidencia interdependência entre os fatores estudados para 
essas variáveis (Tabela 3).

Tabela 2. Características químicas dos biofertilizantes simples e enriquecido 
usados no estudo

Biofertilizante
N P K Ca Mg

g dm-3

Simples 0,72 0,04 0,50 0,20 0,12

Enriquecido 0,18 0,23 1,80 0,22 0,14

Tabela 3. Características físicas [diâmetro longitudinal (DL), diâmetro 
transversal (DT), espessura da casca (EC), massa do fruto (MF), 
porcentagem de polpa (%P) e número de sementes (NS)] de frutos de 
maracujá-amarelo em função de biofertilizante, calagem e adubação 
com NK em cobertura

Tratamentos
DL DT EC MF

%P NS
mm g

Calagem (C) 14.63** 14.79** 16.67** 15.97** 7.81** 12.31**

Ausência 66,50 a 62.54 a 5.45 a 182.26 a 15.43 a 226.57 a

Presença 41,61 b 39.23 b 3.26 b 100.87 b 9.83 b 140.99 b

DMS 13,24 12.33 1.09 337.64 4.08 49.65

Biofertilizantes (B) 28.72** 28.69** 29.72** 18.32** 19.03** 25.08**

Sem Bio 20,44b 19.53 b 1.52 b 55.70 b 4.17 b 62.89 b

Bio Simples 62,83 a 59.24 a 5.15 a 171.46 a 14.94 a 229.00 a

Bio Enriquecido 78,88 a 73.88 a 6.39 a 197.54 a 18.79 a 259.45 a

DMS 19,52 18.19 1.60 497.74 6.01 73.20

Adub. mineral (A) 2.50ns 2.30ns 4.36* 0.55ns 4.18* 3.36ns

50% de NK 59.20 a 55.49 a 4.91 a 149.13 a 14.68 a 206.14 a

100% de NK 48.90 a 46.28 a 3.79 b 134.01 a 10.58 b 161.42 a

DMS 13.24 12.33 1.09 337.64 4.08 49.65

C x B 6.29** 6.54** 5.57** 3.41* 1.76ns 4.11*

C x A 7.95** 8.34** 3.22ns 6.99* 5.95* 8.91**

B x A 5.51** 6.66** 5.76** 5.15* 2.63ns 6.33**

C x B x A 3.99* 3.71* 3.38* 3.37* 2.71ns 2.72ns

CV 41.68 41.25 42.56 49.83 54.97 45.97

C.V. = coeficiente de variação; ** = significativo a nível de 1% de probabilidade (p < 0,01); * = 
significativo a nível de 5% de probabilidade (p < 0,05). Médias seguidas de mesma letra nas 
colunas não diferem entre si. DMS = diferença mínima significativa.

Para as variáveis DL e DT na ausência da calagem houve 
superioridade do biofertilizante simples em relação à ausência 
de biofertilizante e uso de biofertilizante enriquecido (Figuras 
1A e 1D). Paralelamente, também ocorreu superioridade para 
o tratamento com 100% de NK em relação àquele com 50% de 
NK em cobertura na ausência da calagem (Figuras 1B e 1E).

Os valores de diâmetro longitudinal e transversal 
responderam aos efeitos da interação entre os tipos de 
biofertilizantes e adubação mineral com 50% e 100% de 
NK, ocorreu aumento progressivo entre os tratamentos sem 
biofertilizante e biofertilizante enriquecido de 20,78 a 83,34 mm 
e 19,11 a 79,59 mm, respectivamente (Figura 1C; Figura 1F). 
Esses valores são inferiores à variação de diâmetro longitudinal 
de 85,2 e 92,6 mm e de diâmetro transversal de 76,1 a 84,3 mm, 
obtidos por Santos (2004) em frutos de maracujazeiro-amarelo 
sob supermagro aplicado ao solo na forma líquida e diluído 
em água, na razão de 1:1. Adicionalmente, as maiores médias 
contidas na Figura 1 são compatíveis com as registradas por 
(Cavalcante et al., 2012c) em frutos da mesma espécie tratada 
com biofertilizantes bovinos no solo. 

Os diâmetros longitudinal e transversal são empregados 
para classificação do tipo de fruto em alguns mercados 
consumidores do Brasil. Frutos com esta variação de diâmetros 
obtidos sob tratamento com biofertilizante simples ou 100% 
de NK em cobertura, são classificados como do tipo médio 
a grande, no Estado do Rio de Janeiro (3A), e de médio a 
pequeno (2A), que correspondem a frutos de calibre 3 e 4, no 
Estado de São Paulo (Balbino, 2005).

Os valores de espessura da casca variaram de 3,05 a 7,05 
mm (Figura 2A), 2,22 a 5,52 mm (Figura 2B) e 1,33 a 6,96 
mm (Figura 2C), esses valores são superiores aos de 0,81 
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mm apresentados por (Santos, 2004) em frutos de maracujá 
produzidos em solos tratados com biofertilizante supermagro 
enquanto apenas as maiores médias obtidas neste trabalho 
são superiores às registradas por (Cavalcante et al., 2012c). 
Frutos com esta espessura de casca são, em geral, adequados 
para transporte a longas distâncias, em virtude de reduzirem 
as perdas pós-colheita por injúrias físicas (Campos et al., 
2007). Destaca-se que apenas para plantas que receberam 
biofertilizante enriquecido menores diâmetros de casca 
implicaram em maiores rendimentos em polpa.

Os frutos produzidos por plantas desenvolvidas no solo 
sem calagem e com biofertilizante simples tiveram massa 
média de 234,55 g, cerca de 52,5% superior em relação às 
massas dos frutos provenientes do tratamento testemunha ou 
controle, i.e., sem calagem e sem biofertilizante (Figura 2D). 
Adicionalmente, frutos produzidos com adubação mineral com 
50% de NK em cobertura e biofertilizante simples apresentaram 
massa média (220,20 g), aproximadamente 72,3% superior em 
relação às massas dos frutos provenientes dos tratamentos das 
testemunhas (Figura 2F). Nas plantas com presença de calagem 
e biofertilizante enriquecido e com adubação mineral 50% de 
NK e biofertilizante enriquecido proporcionaram maior massa 
média dos frutos (194,24 g e 228,79 g) em comparação com as 

plantas tratadas sem o biofertilizante, respectivamente (Figura 
2D e2F). Esses resultados superaram os obtidos por Cavalcante 
et al. (2007) e Freire et al. (2010), e são compatíveis com 
os de Silva et al. (2008) que variaram de 200,32 a 239,57 g 
fruto-1. Esses resultados evidenciam a elevada qualidade dos 
frutos em relação à massa pois, segundo Cavichioli et al. 
(2008) os consumidores preferem frutos superiores a 170 g, 
caracterizando os resultados do presente trabalho como dentro 
dos padrões de comercialização, inclusive daqueles definidos 
também por Freire et al. (2010).

A interação entre adubação mineral e calagem evidenciou 
efeitos contrários entre as plantas, conforme se observa na 
Figura 2E, i.e., no solo com ausência de calagem e adubação 
mineral 100% de NK não exerceram ação significativa 
nas respectivas variáveis apesar de, numericamente, serem 
superiores em relação à adubação mineral 50% de NK enquanto 
no solo com calagem se constata redução significativa na 
massa dos frutos em relação à adubação mineral 50% de NK 
de (50,9%) em relação à adubação mineral 100% de NK. 
Este resultado pode ser atribuído à provável melhoria física 
do ambiente edáfico resultando em maior disponibilidade de 
nutrientes para as plantas, atividade microbiana pela presença 
do insumo orgânico.

Figura 1. Características físicas, diâmetro longitudinal (A, B e C) e diâmetro transversal (D, E e F) nos frutos de maracujazeiro-amarelo em função de 
biofertilizantes, calagem e adubação com NK em cobertura
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Adicionalmente é pertinente destacar a elevada exigência 
do maracujazeiro-amarelo em potássio (Prado & Natale, 2006) 
e a relação de antagonismo deste elemento com Ca e Mg no 
solo (Fonseca et al.,2004) adicionados por meio da calagem 
(Tabela 1). Assim, os sítios de ligação com os carregadores 
para o Ca e o Mg são os mesmos para o K, ocorrendo 
inibição competitiva. Por outro lado, o aumento de pH reduz 
o estímulo na absorção de K, causado pelo Ca, podendo até 
ocorrer inibição da absorção de K devido, provavelmente, ao 
antagonismo (Marschner, 2005).

Em relação à porcentagem de polpa dos frutos, houve 
diferença significativa entre a adubação mineral 50% de NK e a 
adubação mineral com 100% de NK com diferença quantitativa 
de aproximadamente 10% de polpa entre esses tratamentos, na 
presença de calagem (Figura 2H); de forma geral, as médias 
contidas na Figura 2H são inferiores às observadas por Silva et 
al. (2008). Em adição, Cavalcante et al. (2012c) ressaltam que 
não há, na literatura, um valor padrão considerado ideal para o 
percentual de polpa do maracujazeiro-amarelo.

Os valores de 125, 300 e 250 sementes por fruto se 
referem aos tratamentos sem calagem e sem biofertilizante, 
com biofertilizante simples e com biofertilizante enriquecido, 
respectivamente (Figura 2J). No tratamento que envolve as 
doses de adubação mineral com 50 e 100 % de NK Figuras 
2L; Figura 2M, as maiores produções de sementes foram 
observadas na interação ausência de calagem x adubação 
mineral 100% de NK (240 sementes), e adubação mineral 
50% de NK x biofertilizante simples (313 sementes), sendo 

que esta última apresentou uma superioridade de 81.3% em 
relação à testemunha sem biofertilizante. Esses valores se 
situam na amplitude de 255-402 sementes por fruto registradas 
por Rodrigues et al. (2008). Para Fortaleza et al. (2005), o 
rendimento de suco é proporcional ao número de sementes; 
desta forma, os frutos colhidos das plantas dos tratamentos 
com biofertilizante bovino revelaram atributos qualitativos 
satisfatórios, tanto para a produção a destinada ao mercado de 
consumo in natura como para o processamento da polpa. 

Características químicas
A interação calagem, biofertilizante e adubação mineral, 

não exerceram efeito significativo sobre o pH, sólidos 
solúveis (SS) e acidez titulável (AT), conforme se constata 
na Tabela 4.

Os teores de sólidos solúveis (°Brix) foram incrementados 
pelo uso de biofertilizantes, independentemente do tipo 
(Figuras 3A e3C). Conforme a Figura 3C, os valores médios 
de sólidos solúveis, sob adubação mineral com 50% de NK 
em cobertura, foram significativamente incrementados de 
3,12 ºBrix (sem aplicação de biofertilizante) para 11,92 ºBrix 
nas plantas tratadas com biofertilizante simples. Os valores 
registrados para o biofertilizante simples sob adubação com 
50% de NK em cobertura (Figura 3C) e ausência de calagem 
(Figura 3A), além da média referente ao biofertilizante 
enriquecido na presença de calagem (Figura 3A) estão 
acima do mínimo de 11ºBrix requerido oficialmente para a 
indústria (Brasil, 2000), embora Folegatti & Matsuura (2002) 

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas, diferem dos biofertilizantes dentro da calagem A; D; G; J, adubação mineral dentro da calagem B; E; H; L, e biofertilizante dentro da adubação mineral 
C; F; I; M, e minúsculas, diferem a calagem dentro dos biofertilizantes A; D; G; J, calagem dentro da adubação mineral B; E; H; L, e adubação mineral dentro do biofertilizante C; F; I; M, pelo teste F, a 
5% de probabilidade
Figura 2. Características físicas espessura da casca (A, B, e C), massa do fruto (D, E e F), porcentagem de polpa (G, H e I) e número de sementes (J, L e 

M) nos frutos de maracujazeiro-amarelo biofertilizantes, calagem e adubação com NK em cobertura
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preconizem a elevação deste valor para 15,0 ºBrix, valor 
que não foi atingido por nenhum tratamento ora estudado. 
Adicionalmente, as médias do presente trabalho são inferiores 
aos 16,83 e 14,5 ºBrix obtidos por Araújo et al. (2006) e Brito 
et al. (2005), respectivamente.

Nos frutos colhidos das plantas sem biofertilizante foram 
obtidos os menores valores de acidez titulável e os maiores nos 
frutos dos tratamentos com biofertilizante enriquecido (Figuras 
3D e 3F). Especificamente, os maiores valores de 0,98 e 
0,97% corresponderam à presença de calagem e biofertilizante 
enriquecido e 100% de adubação mineral NK e biofertilizante 
enriquecido (Figuras 3D e 3F). Esses resultados são inferiores 
à amplitude de 3,9 a 4,3 % obtida por Santos (2004) em frutos 
de maracujazeiro-amarelo em solo tratado com biofertilizante 
bovino e inferior também à faixa de 3 a 5% admitida como 
adequada para o consumo ao natural, na forma de suco ou para 
industrialização preconizada por Ruggiero et al. (1996).

Os valores do pH da polpa dos frutos variaram de 1,5 a 
3,13(Figura 3G), de 1,00 a 2,27 (Figura 3H) e de 0,75 a 3,08 
(Figura 3I). Esses resultados foram inferiores aos valores 
apresentados por Machado et al. (2003) que registraram 3,03 em 

Tabela 4. Características químicas [pH, sólidos solúveis (SS) e acidez 
titulável (AT)] de frutos de maracujá-amarelo em função de biofertilizante, 
calagem e adubação com NK em cobertura

C.V. = coeficiente de variação; ** = significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 0,01); * = 
significativo ao nível de 5% de probabilidade (p < 0,05). Médias seguidas de mesma letra nas 
colunas não diferem entre si. DMS = diferença mínima significativa.

Figura 3. Características químicas sólidos solúvel (SS), acidez titulável (AT) e pH nos frutos de maracujazeiro-amarelo em função de biofertilizante, calagem 
e adubação com NK em cobertura

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas, diferem dos biofertilizantes dentro da calagem A; D; G, adubação mineral dentro da calagem B; E; H, biofertilizante dentro da adubação mineral C; F; I, 
e minúsculas diferem da calagem dentro dos biofertilizantes A; D; G, calagem dentro da adubação mineral B; E; H adubação mineral dentro do biofertilizante C; F; I, pelo teste F, a 5% de probabilidade

Tratamentos pH
SS AT

ºBrix %

Calagem (C) 4.63* 3.38ns 5.40*

Ausência 2.16 a 8.35 a 0.70 a

Presença 1.54 b 6.15 a 0.48 b

DMS 0.58 2.42 0.19

Biofertilizantes (B) 14.51** 12.34** 14.63**

Sem Bio 0.77 b 3.16 b 0.23 b

Bio Simples 2.29 a 8.51 a 0.72 a

Bio Enriquecido 2.49 a 10.07 a 0.82 a

DMS 0.85 3.57 0.28

Adubação mineral (A) 2.35ns 1.69ns 0.28ns

50% de NK 2.07 a 8.02 a 0.61 a

100% de NK 1.63 a 6.47 a 0.56 a

DMS 0.58 2.42 0.19

C x B 11.15** 6.83** 7.96**

C x A 5.28* 4.06ns 4.14*

B x A 3.94* 5.20* 4.83*

C x B x A 2.08ns 2.49ns 2.84ns

CV 53.28 56.84 55.39
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média. Essa variável é utilizada para avaliar o caráter ácido dos 
frutos e o período de vida útil pós-colheita conforme discutido 
por Durigan et al. (2004). Os valores evidenciados qualificam 
os frutos como ácidos e mais apropriados ao processamento do 
suco concentrado, como discutido por Campos et al. (2007). 
Adicionalmente, o caráter mais ácido é importante para a 
indústria de sucos devido à redução de aditivos ácidos durante 
o processamento da polpa (Nascimento et al., 1998).

Conclusões
A adição de qualquer biofertilizante proporcionou a 

melhoria da qualidade física dos frutos, expressa pelo maior 
diâmetro longitudinal e transversal, maior massa, espessura 
de casca e da qualidade química definida pelo pH, sólidos 
solúveis e acidez titulável. 

O biofertilizante comum (esterco fresco de bovino + água) 
no solo sem calagem promoveu a colheita de frutos de melhor 
qualidade física e química do maracujazeiro-amarelo. 

A aplicação simultânea de biofertilizante simples associada 
a 50% da dose recomendada de NK em cobertura, substitui os 
100% da adubação com NK em cobertura. 
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